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0 povo de Bela 

cnnsoune da promesn 
de que o nnfalto para 
Jardim erla Lnuupurado 
"semann que vem",an o - 
bras seriam renlc1adas 
no "próximo mês" e, so - 
brctudo, virou pindn os 
"lnnçnmcntos e lnnufturn­ 
çôes" do referIdo asfal­ 
to... sempre no aniversi 
rIo da cidade ou durante 
a EXP0BEL. 

Desta feita não houve 
"lançamentos"- muito me­ 
nos "promessas",o Gover 
nadar Pedro Pedrossian = 
que não é governador de 
promessas, mns de proje­ 
tos e planos de Governo, 
anunciou, em Campo Gran­ 
de, durante entrevista - 
coletiva, que iniciará 
brevemente as obras de 
pavimentacao asfaltica - 

, da IlR 060, trecho de Jnr 
dim à Bela Vista e de 

·Karacaju à Sidrolândia. 
Apesar da descrença - 

C$ssio é a Alternativa 
Bela. Vista - . .,.- --· - - ern 
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Governador Pedro Pedrossian 

do povo belavistense,cul 
pa dos engôdos de Admi = 
nistraçÕes 'passadas, ngo 
rn é prá valer, Pedras: 
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sian realizará o velho 
sonho dos fronteiriços. 

O asfalto para Jardim 
será uma realidade. 

Vereador 

Ligado ao ice-gover­ 
nadar Ary Riga, o Verea­ 
dor Cássio Acioly é a a! 
ternativa mais Lãvel pa 
ra compor com os prova - 
veis candidatos a Prefe! 
to Municipal pela "BELA 
VISTA UNIDA", corrente.­ 
que elegeu o Prefeito Ed 
son Medeiros de Moraes. 

Seja com Garibaldi da 
Rosa, Fernando de Frei - 
tas Elias, Carlos Alber­ 
to Ocáriz, Lili Rondon - 
ou Ricardo Rosa,os nomes 

Marcelino Cassio Biglia 

mais lembrados para suce 
derem Mores, o nome de 
Cássio surge cm todas as 
alas para ser candidato 
a vice-prefeito. Foi até 
lembrado para ser candi­ 
dato a Prefeito, mas, no 
seu entender, "ainda é 
cedo, vamos dar tempo no 
tempo". 

As articulações em Be 
la Vista já começaram,!~ 
to após a confiracao_de 
que o ex-prefeito Abraao _ 
Zacàrias, do PMDB, sera 

Acioly 

mesmo candidato. 

BR 060, de tristes lembranças, asfalto será realidade 

Como é de seu estilo, 
Pedrossian não veio à Be 
ln Vista prometer o as= 
falto no dia do aniver - 

O ex vereador e canJi 
dato n Prefeito nas pró= 
ximns eleições, Luiz Ri­ 
bas, disse ontem que "os 
comerciantes estão atra­ 
vessando uma fase d1f{ - 
cil, não podemos admitir 
a pressao que os fiscais 
do Governo do Estado vem 
exercendo sobre eles". 

Para L_uiz Ribas, "eu 
posso e devo criticar os 
abusos que estão sendo - 
cometidos, pois o comer­ 
cio não têm culpa pelos 
erros dos GoYernos,e não 
podemos mais sacrificar 
os comerciantes". 

Ribas entendeu que de 
ve haver "um equilíbrio 
das acôes", o "que está 
havendo", diz ele, "é um 
abuso, o Governo deve jo 
gar suas malhas contra - 
outras classes, pois do 
jeito que esta fazendo - 
dá a impressão de que os 
comerciantes estão nadan 
do em dinheiro o que no 
representa a verdade. 

e só visitar os Cartó 
rios, Bancos e averiguar 
a situação destes abne- 

Falou-se esta semana 
que Rortêncio Escobar se 
ria o seu ,·ice.· São ape­ 
nas comentários,mas ac~ 
panha eleitoral, em nos­ 
sa cidade, já começou 
nos bastidores, mas já~ 
começou. 

Agora é aguardar o po 
sicionamento de Edson = 
Moraes que dará 4 pala - 
vra final e, erldentemen 
te do Governador Pedro - 

sário da cidade, veio o 
vice-governador Ary Ri­ 
ga, prestigiar o evento 
e não se falou no asfnl 

Cr$ - 150,00 

to. Porque não é promes­ 
sa de Pedrossian, faz 
parte de seu plano de Go 
vemo 

. 

Pedrossinn. 

Entrevi ta: Governador. Pedro Pedrossian 
" ESTE . GOVERNO VII SE" 
M R QUE OS OUTROS ·" 

SÓ nos Últimos seis 
meses, as equipes de 
fiscalização do Departa 
menta de Saneamento e 
Vigilância Smü.târia da 

Ex Vereador Luiz Ribas 

gados homens de negóci­ 
os, que geram empregos 
e desen\"oh·em a nossa 

cidade. 
Merecem respeito e 

considerar;..ào",finalízou. 

J. 
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O Governador Pedro - 
Pedrossian deu entreis 
ta coletiva, ·cm Cacpo - 
Grande, após submeter - 
se n pequena cirurgia, 

MATi!RIA 

cm São Paulo, e disse 
que, a prioridade é a 
renegoci.nr;..ão dns d!vi 

.dns do Ratado pelo G2 
verno Federal, "para dar 

COMPLETA NA PÃGINA 

o grande salto". 
A respeito da cirur 

gia,Pedro Pedrossian 
disse que "está tudo 
bem". 
06 

iia.la Sanitária do Esta Are 
ende @rase 88 itios de Sliment 

Secretaria de Saúde a - 
preenderam 714 quilos - 
de a1:imentos estragados' 
que continuavam sendo - 
vendidos em bares, res- 

taurantes e supermerca­ 
dos do Estado. 

MAtlRIA COMPLETA 
NA PlGINA 05 

'PSI SE FORTALECE EM ANASTÁCIO 
O PST começa a ser 

no\"amcnte reestruturado 
em Anastácio. 

Os componentes 
Executiva Prorlsória 

da . 
se reuniram com o Presi 
dente Regional do PartI 
do, Deputado Estadual - 

Alberto Rondon para de­ 
finirem a data da con - 
vençao, para eleger o 
Diretório definitivo. 

A princÍpi.o fiéou a­ 
gendado para o próximo 
dia 17 de agosto. Segun 
do o ex-deputado e ex 

prefeito de Anastácio 
Cláudio Valério as cha; 
ces do partido de ga 
nhar as práxima's e1ei - 
çÕes muu:icipai.s são mui 
to boas. - 

MATÉRIA COMPLETA 
NA PÃGINA 05 
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USTIÇ4 EM FOCO 
RIAS 

" 

1ois , leitores, depo 
t de o período de aosén 

• l 1 110 r,.iL llCIVO nt,irlo 
t o t tudo, estamos de vol 
«a, procurando levar a 
todo ur pouco mal de 
,informa,oe obre assun­ 
tons lepai • . /\. nonna lnccn 

e comentar os prob!d. 
s 6 omunldade e ten - 

ftnr toyestoes de solo 
coes, Alguns nas acham bo­ 
lo outros não. Tudo e 

de ponto de viG - 
contln,,aremo!J na 

!ata. 

', AÇOUGUBIHOS IRADOS 

1• l·r.: função dessa nossn­ 
"meta, devido ao artigos­ 
h'Levantando a Lebre", te­ 
ve açougue Iro que Í 1 cou - 
bravo com nossos comentá-­ 
rlos a respeito das condI 
coes higiénicas dos aço­ 
,got. 

' Orn, n,io citei cm mo­ 
, Tento algum, nunes de a - 

€ougues ou proprietário - 
'i os, ,\quelcs que estão com 
peso na consciincia ou ~m 

\ cuj.i ccibeça o "chapéu" - 
serviu, que procurem me - 
lhornr o aspecto de seus­ 
a.c;ougues. 

E que não continuem 
dando a desculpa de que 
em Bela Vista não existe­ 
Matadouro (outro mistério 
que tentaremos elucidar) 
para encobrir as péss'mas 
condições de seus estabe­ 
lecimentos, 

Quando você se depa 
rnr rom uma dela, o 
''macete" G o seuinte : 
Uevc-nu refipclror qucm­ 
[i e tá dentro da rota­ 
tórln, ou Reja, quem jj 
e+ti fazendo na curvato­ 
rn, tnnto pnrn pnsnnr - 
dlreto, <lobror a enquJ­ 
nu ou retornar, Iso 
funciona perfeitnmentc. 
Só é preciso ter, é cla 
ro, um pouquinho de pa­ 
c1éncia e cautela, e 
diminuir a velocidade. 

De parabéns a Prefef 
Lurn pela iniciativa - 
destas e das outras que, 
segundo ouvI dizer, tam 
bém serão construídas~ 
Fica aqui a nossa suges 
tão: As esquinas pr6xi­ 
ruas (pelo menos) ao nos 
so "novo" Hospital São 
Vicente de Paula, na 
General Soares da RO 
cha. 

EDITORIAL NOTA MIL 

Queremos aproveitar­ 
a espaço para cumprimen 
tar nosso Redator-Chefe 
pelo simplesmente BRI - 
LUANTE EDITORIAL da 
Edição n~ 1050, do dia 
18/07. 

Se você, prezado lei 
tor, ainda não leu, pro 
cure ler. Bela Vista 
precisa com urgência, a. 
exemplo de inúmeras c1- 
dades espalhadas por to 
do o Brasil, de um pau: 
comais de garra e de 
crédito. 

A Prefeitura, Verea­ 
dores, Autoridades, os 

l OS "REDONDOS" DA empresários e produto - 
DUQUE DE CAXIAS! res maiores de nossa ci 

dade, juntamente com os 
Teve gente que nos pro micro e pequenos empre- 

1 curou para falar dos "re: sários, devem se engn­ 
dondos" da Rua Duque de Jar nessa luta, para 
Caxias, prôximos à Escola trazer à nossa cidade - 
Castelo Branco. ,E ouvi - mais desenvolvimento e 
bastante gente criticando fortalecimento, com bem 
tanbém. mais infra-estrutura em 

Pois bem. Após conta - todos os sentidos, para 
tos com o Detran, para o~ que não seja preciso a­ 
ter.nos o respaldo necessa contecer esse formidã - 
rio, podemos dizer que es vel êxodo de jovens pa­ 
sas rotatôrias são perfei ra as grandes cidades - 
tamente legais, projeta: à procura de emprego e 
das e construídas pela de estudo. 
Prefeitura , que ê respon Esse Editorial é diB 
sável pela sinalização de no de muito respeito e 
trânsito da cidade, mas meditação. 
sempre obedecendo normas- 
legais pré-estabelecidas 
de trânsito e de engenha­ 
ria. 

Em Bela Vista, parecem 
novidade, mas em outras - 
cidades maiores, como Dou 
r@dos por exemplo, já es 
too oubstituindo(sinalei­ 
ros) nos principais cruza 
mentas de avenidas impor: 
tantes como a Marcelino 
Pires 

Voltaremos ao assunto­ 
ainda nesta edição! 

CARNE MOÍDA À VIS­ 
TA DO COMPRADOR! 

• I 

Precisamos começar a 
nos acostumar com a idê 
in dP comprar CARNE MO! 
DA sumente se ela for 
moída na hora e na fren 
te do consumidor. t di: 
reito, estã na 1e·1. O 
problema é que alguns - 

açougueiros ao mas 
conscientes e usam carne 
de melhor qualfdnde, mas 
exfstem os menos escropu 
losos que fazem uma car­ 
ne mofda chefa de sebo , 
pelancas, nervos, e Ou - 
tros "blchoR", vendendo­ 
um produto <lc péssima 
qualidade, com alto ris­ 
co de contaminnção, devl 
do à faltn de higiene, 

Seria interessante 
então, que os açougue! - 
ros começassem o colocar 
suns máquinas de moer 
carne na parte da frente 
do açougue, e não ln nos 
fundos, onde normalmente 
elas ficam. 

E seria mais interes­ 
sante ainda se os consu­ 
midores, conscientes de 
seus direitos, começas - 
sem a pedir aos seus a - 
çougueiros que fizessem­ 
isso, e também, que moes 
sem a carne à sua vista. 
Vamos começar então? Por 
que não? 

REGISTRO DE NASCI - 
MBNTO EM TEMPO CHR 
TO! 

Falar sobre este ns - 
sunto nunca é demais. Da 
remos algumas explica 
çÕes e gostaríamos que - 
você, prezado leitor, as 
transmitisse a alguma 
pessoa que yocê conhece­ 
e que se enquadra em al­ 
gumas das situações que 
exp!anarcmos a seguir 
Talvez não seja seu caso, 
mas pode ser que você co 
nheça um vizinho ou atê: 
mesmo um parente que te­ 
nha problemas tom Regis­ 
tro de Nascimento, e en­ 
tàc vor; será meu inter­ 
med,iário,le,·ando at.é a 
pessoa um pouco de luz - 
sobre o assunto. Então 
vamos lã: 

Toda criança deve ser 
registrada, pois este é 
seu documento base, a 
partir do qual a pessoa­ 
fará os outros documen 
tos necessários no seu - 
dia-a-dia. 

De acordo com o Esta­ 
tuto da Criança e do Ado 
lescente, toda criança= 
DEVE TER UM PAI E UMA 
MÃE. No caso de recusa - 
do pai, que ajudou a "fa 
zer" mas não quer assu = 
mir, a criança, represen 
tada por Sua mãe, tem a 
Lei ao seu lado para fa­ 
zer valer seus direitos. 
A mãe pode continuar sen 
do "MÃE SOLTEIRA", mas~ 
um direito indisponível­ 
do criança ser registra­ 
da no oe do pai. A mãe 
solteira, cujo pai da 
criança não quer fazer o 

rPglstro, deve procurur­ 
ur advogado para propor­ 
uma Ação de Investigação 
de Paternidade, podendo­ 
ser Cumulada com Alimen­ 
tos, ou sejn, exigindo - 
do paf, se ficar copro­ 
vado pela investigação - 
de paternidade, o paga - 
mnto mensal de pensáo a 
llment!cla, cujo valor - 
flca estnbelecido em co­ 
momn acordo entre as pnr­ 
tes, e também, de acordo 
com a cnpacldadc finan - 
ceira do pai. No caso dr 
a mãe possuir condições­ 
financeiras d~ contratar 
un advogado, ela pode 
procurar, no Edifício do 
Fórum, o Defensor Pb11- 
cc, que é um Advogado pa 
go pelo Estado para aten 
der estes casos. - 

O pai tem um prazo de 
15 dias e a mãe, de 60 - 
dias para fazer o regis­ 
tro pagando a taxa míni­ 
ma, que hoje está em tor 
no de Cr$ 340,00. Passa= 
do esses prazos esse va 
lor jã sobe para mais de 
Cr$ 3.000,00. Então, não 
se esqueça: Nascida a 
criança, o pai tem 15 di 
as e a mãe (se ela for: 
fazer o registro) tem 60 
dlas, pagando taxa míni­ 
ma. 

Se o pai.ou a mãe não 
tiverem condições finan­ 
ceiras para fazer o Re - 
gistro de Nascimento do 
filho, a lei permite que 
isso seja feito gratuita 
mente, devendo a pessoa= 
comprovar essa situação, 
assinando uma declaração 
no Cartôrio, no momento­ 
do Registro. Não é preci 
so esperar época de Elei 
cio para fazer registro. 
Não é preciso procurar - 
comitês de candidatos pa 
ra fazer o registro de 
nascimento de graça. Vo­ 
cê pode procurar direta­ 
mente o Cartório eo oual 
quer tempo NÃO DEIXE

0

SEÜ 
FILHO SEM DOCUI-IENTO. 

O pai ou a mae deve­ 
sempre levar sua identi­ 
dde ou registro, ou se 

·forem casados, a Certi 
dão de Casomento, para - 
fazer o registro do fi - 
lro. São necessárias tam 
bém, duas testemunhas , 
que devem ser pessoas co 
nhecidas. - 

Eis então algumas di­ 
cas para você, ou para - 
você as transmita a al­ 
guem que precise. Para - 
casos mais complicados , 
ou para maiores informa­ 
ções podem escrever ou 
telefonar (439-1410) pa­ 
ra o jornal, ou procurar 
diretamente o Cartôrio 
do 29 Ofíc10, no Edifí - 

elo do Pciru:,. 

PARABÉNS FHRNANDA 

Quero registrar a 
passagem do aniversário 
da minha pequena gnti - 
nha Fernnnda. Ela esta­ 
ri completando neste 
dla 28 seu J~ ano de vi 
da, Três anos repletos 
de emoçoes, alegrias e 
momentos da mais rara 

felfcfdade, é o que ela­ 
nos proporciono, até ago 
ra: aos pais, avos, tos 
e amigos. Pnrahcn,, l [lho 
to querldu! 

Ladgero A. Senhor Ine 

l'reRldentc da ASPJMS 

Jleln Vlatn-HS, 

Banco do Brasil 
DIVIDAS PODERÃO TER 40% DE DESCONTOS 

Os produtores rurais que se encontram inad im­ 
plentes Junto sio Jlanco do Brasil, aguardam pnrn 
os próximos dias instn.içÕes da instituição credo 
rapara iniciar o processo de recomposição de e 

us débitos. 
Muitos destes débitos se arrastam desde 1987, 

em alguns Municípios o nível de Inadimplência su 
pera 50% do total das aplicações de crédito ru: 
ral do Banco. 

Os Produtores inadimplcntes conseguiram ar,ora 
condições favorá,·eis para refinanciar seus débi­ 
tos, podendo ser de 40% o desconto do Banco do 
Brasil, após as medidas an~nci.adas pelo Presldcn 
te do Banco, Lafayete Coutinho. - 

Esse cá!culo representa a soca dos impactos 
da pernússao de pagamento da dí,·ida com cruza 
dos - adquiridos no mercado com deságio de 20% 
da eliminação da multa e custos processuais pela 
inadimplincia e da rea,·aliação das taxas de Ju - 
ros cobradas desde o vencimento dos empréstimos. 

As açoes de execuçao das garantis de produto 
res inad!mplentes foram suspensas, para que ,.; 
negocL,çoes sejam retomadas. 

Vários empresários também aguardam medidas 
que favoreçam as renegociações de seus débitos, 
muitos originados no Plano Cruzado. 

QURR FAZER SUCESSO? ENTÃO AME, PULE, GRITE 

E DIGA NÃO ÃS DROGAS! 
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- FIQUE SABENDO 
RONJ)ON RM POR'l'O 
MIJRTINIIO 

O clcput:.ado Alhcr - 
to Rondon esteve em 
Por.to Mur.tinho, for.ta 
lecendo o eu PST , 
com o ingrcsao no par 
tido dos vereadoren 
Ulpiano Jaquct:. e Adil 
on Gomes Neto, e pro 
parando um grupo da 
pesada visando as e - 
lciçõca do próxúno a­ 
no. Na foto, o deputa 
do com os vereadores= 
Ulpiano, Adilson, In­ 
grácio; ex-vereador - 
Serqio Bacha e ex-pre 
feito Job Abrão (can 
didata a prefeito nas 
próximas eleições) 
Também expressivas li 
deranças comunitári = 
as. 

VEREADORA 

Nesta foto, também· 
a vereadora Rosângela 
Batista, ex-Secretá - 
ria Municipal de Edu­ 
cação, hoje na oposi­ 
cão ao prefeito Hei 
tor Miranda dos San - 
tos. 

Rondon está "costu 
rando" apoios impor= 
lantes para o PST na­ 
quele município. 

PRESTIGIANDO 

- Editorial 

Falando no deputa­ 
do, ele esteve sábado 
em Bela Vista, em com 
panhia de sua esposa, 
prestigiando o casa - 
mento da filha do ve-­ 
reador Sidney Nunes - 
Leite, Alessandra 
com o jovem Sixto Oca 
riz. Rondon foi padri 
nho. No jantar afere= 
cido aos convidados - 
no Grêmio Pedro Rufi­ 
no, aproveitou para - 
rever amigos e ... ló­ 
gicamente, falar de 
política. 

VOLTA ÀS ORIGENS ... 

Depois de um longo 
e tenebroso inverno, 
os fatos políticos 
vão se encaixando, a­ 
migos antigos se en - 
contram, velhos alia­ 
dos se reencontram, e 
amigos "ocasionais" e 
aliados "de fachada" - 
se afastam. E a volta 
às origens. Nada como 
o tempo, sublime reme 
dio para acabar com - 
as injustiças. 

MS PRODUZIRA 200 T DE 
FIO DE ALGODÃO/MF:S 

Com uma produção 
prevista para 200 to­ 
neladas de fio de al­ 
godão, acaba de ser 
proposto ao Banco do 
Brasil, o financiamen 
to de um complexo in­ 
dustrial, que será i!!! 
plantado na cidade de 
Naviraí. O projeto e 
da Copasul - Coopera­ 
tiva Agrícola Sul-Ha­ 
togrossense e deve ab 
sorver cerca de Cr$ 9 
bilhões (US$ 25 mi 
lhões). A primeira 
reunião aconteceu on­ 
tem, na Secretaria de 
Turismo, Indústria e 
Comércio. 

PLANO DE SAÚDE 

Deputado Alberto Rondon e lideranças de Porto Hurtinho 

de saúda para os 
servidores. Você 
vai poder escolher­ 
º seu médico, mar - 
car consulta e ser 
atendido com todo 
conforto. Parasa 
ber mais sobre 
plano o Previsul 
383-4572 - Ramal 
250 

O Governo do Esta­ 
do inaugura, em agos-­ 
to, um novo serviço 

EM DEFESA DO CON 
SUMIDOR 

O consumidor tem 
proteção contra a 
publicidade engano­ 
sa ou abusiva e con 
tra métodos comer= 
ciais desleais, co­ 
mo, por exemplo, as 
liquidações que a - 
nunciam falsos des­ 
contos nas compras­ 
à vista. Utilize o 
Código de Defesa do 
Consumidor. 

EM SUA DEFESA 

o 

As oficinas só 
poderão se utilizar 
de peças originais, 
a não ser que o con 
sumidor autorize o 
contrário. Os orça­ 
mentos de oficinas­ 
vigoram por sete di 
as e não podem ser 
alterados, mesmo in 
cluindo serviços - 
prestados por ter 
ceiros. 

BB INAUGURA AGÊN­ 
CIA TAMBÉM NO AE­ 
ROPORTO. 

Com a inaugura 
cão de mais uma a 
gência, o Banco do 
Brasil dá prossegui 
mento à sua politi­ 
ca de implantar pe­ 
quenas unidades pa­ 
ra o atendimento ma 
is qualificado a 
sua clientela. Ai­ 
nauguração aconte - 
ceu na noite de se­ 
qunda-feira em sole 
nidade que contou - 
com a presença do 
superintendente do 
Banco do Brasil, Ma 
noel Pinto Souza Jü 
nior. 

A mais nova agê_!! 
eia está .em condi - 
ções de atender os 
clientes em todos - 
os tipos de servi -­ 
cos que existem no 
Banco do Brasil, in 
clusive, operando o 

câmbio manual. O ge­ 
rente, fcio Almir o­ 
liveira, disse que e 
xiste até mesmo um 
Caixa Automático , 
que desta forma pos­ 
sibilitará aos clien 
tesa não utilização 
de filas nos caixas. 

O superintenden­ 
te do Banco do Bra - 
sil, Manoel Pinto Jú 
nior, disse que a i­ 
nauguraçao marca o 
início de uma políti 
ca que tem por obje= 
tivo implantar peque 
nas unidades para 
prestar serviços à 
Comunidade. "Já pas­ 
sou o tempo das mega 
agências, agora o 
Banco vai procurar - 
simplificar para po­ 
der àtender um nüme­ 
ro maior de pessoas", 
afirmou o superinten 
dente do Banco do 
Brasil. 

CRIMES HEDIONDOS 

{*) Sebastião Bar 
bosa de Almeida. - 

A constituição Fe 
deral, no seu art • 
50, inciso XLIII, es 
peci ficamente, def­ 
ne como sendo crimes 
inafiançáveis e in - 
suscetíveis de graça 
ou anistia, a práti­ 
ca de tortura; o 
tráfico ilícito de 
entorpecentes e dro­ 
gas; o terrorismo , 
bem como os defini - 
dos como crimes hedi 
ondos, por eles res­ 
pondendo os mandan - 
tes, os executores .e 
os que, podendo evi­ 
tá-los, se omitem. 

Segundo o Código­ 
Penal, são considera 
dos hediondos os cri 
mes de latrocínio ; 
extorsão, qualifica­ 
do se houver morte; 
extorsão mediante se 
questro e na forma= 
qualificada; estu 
pro: atentado violen 
to ao pudor; envene­ 
namento de água potã 
vel ou de substância 
alimentícia ou medi­ 
cinal, qualificado - 
se houver morte, e 
de genocídio, tenta­ 
dos ou consumados. 

As penas aplicáve 
is aos autores de 
crimes hediondos se­ 
rão cumpridas, inte­ 
gralmente, em regime 

fechado. A Lei no 8. 
072, de 25 de julho 
de 1990, que dispõe 
obre os crimes he­ 
<liondos, regulamen­ 
t.ando o artigo 59 , 
inciso XLII, da 
Constituição Fede - 
ral, determinou que 

União manterá es­ 
tabelecimentos pena 
is, de segurança ma 
i:ima, destinados ao 
cumprimento de pe - 
nas impostas a con­ 
denados de alta pe­ 
riculosidade, cuja­ 
permanência em pre­ 
:idios estaduais po 
nha em risco a or = 
<leme a incolwnida­ 
c1e pública. 

Se da violência­ 
resultar lesão cor­ 
poral grave, a pena 
i!plicável será de 
reclusão de S. a 15 
unos, além de mul - 
ta; se resultar a 
norte, a reclusão 
r::erã de 20 a 30 a 
nos, sem prejuízo 
<la multa. Se o cri-• 
ne for cometido por 
quadrilha ou bando, 
oco-autor que de -­ 
nunciá·-lo ã autori­ 
dade, facilitando a 
libertação do se 
questrado, terá sua 
pena reduzida de um 

dois terços. 
Verifica-se, an­ 

te o exposto, que a 
J.ei passou a tratar, 
de maneira mais se 
vera, os autores e 
co-autores dos cha­ 
rados crimes hedion 
elos. 

ENTENDIMENTOS 

1 
O Prefeito Edson Moraes está procurani 

do modernizr Bela Vista, modificando d 
visual de nossa cidade, com a pavimenta -i 
ção asfáltica, implantando a rede de eqd 
tos; poderá marcar ainda mais a sua Adril 
nistração, dar.do o primeiro passo para 
qrande salto em direção à transformacão 
sócio-econômica do município. 

Todos nós sabemos que Pela Vista nada 
produz - e quando produz- é qracass a iniy 
ciativa de uns poucos "heróicos" lavourei-i 
ro::;. Até n mandioca t0mos d<.' "importar" j 
de Presidente Prudente (sic) ou de Campo 
Grande. 

Não temos um cinturão verde. 
Temos várias chácaras, pequenas pro 

pricclades rurais, que não são aproveita 
das por r,cus proprietários. ~ 

Falta produção. 
só não vê quem não quer ver, ou então, 

está com os olhos postos no passado, qual 
do os novos tempos exigem os olhos pontoJ' 
no futuro. 

Edson poderá inovar, criando a Secrct, 
ria de Agricultura e Pecuária no municl 

1 

pio, priorizando o atendimento aos peque 
nos e médios produtores, para isto o Go 
verno do Estado lancou em Campo Grande 

'"PRÓ HORTI" - Projeto que dará assistên 
cia aos programas de incentivo a producã 
d~ hortigranjeiros no Estado. 

Está mais do que na hora de Bela Vist 
despertar para a realidade. prccis,unos g 
rar mais empregos, mais produção, formar 
mão de obra especializada, diversificar, 
nossa economia. 

Além desta Secretaria, Moraes deveria 
também enviar um Assessor ao Paraná, vis" - 
tar alguma!" pequenas cidades, e ver o qul 
o governador Roberto Requiâo está fazen 
do. Lã há incentivo às pequenas e médias 
empresas, aos micro empresários; não há 
a fome de arrecadação de impostos, mas ê 
fome do desenvolvimento. com a criação d , 
alternativas para a geração de empregos '., 
e, consequentemente, o aumento da arreca 
dação através da produção. ~ 

Sabemos que não é fácil mudar a menta. t 
lidade de todo um povo, mas alguém deve 
iniciar este processo. 

Depois de estudos, Moraes deveria cri V 
ar a já propalada Secretaria ou Assesso 
ria de Desenvolvimento Econômico, que vi 
bilizaria projetos para a indústria (pe 
quena) e comércio. 

t muito melhor ter vinte pequenas em 
presas gerando 60 e até 70 empregos, d 
que ficar à espera de um "milagre" da 
plantação de uma grande indústria ou 
uma grande empresa. 

Asfalto é muito bom, bom até demais 
mas não podemos transformar Bela Vista n 
ma cidade "i. al as do interior de são 
Paulo", asfaltadas, com luz, saneamento ,J 
e nao ter gente para usufruir destes me 
lhoramentos, pois, a cada ano, temos vis ' 
to dezenas de jovens procurarem centros 
onde o emprego não é tão escasso. 

Precisamos gerar mais emgregos. Olhos 
postos no futuro. , 

Não que sejamos contra os grandes pro i. 
prietãrios, mas uma cidade não pode vive 
às custas de meia duzia de produtores ru 
rais, tudo girando em torno de suas ativi 
dades. Isto é prejudicial, até mesmo para 
estes grandes proprietários. E, além do m 
is,· há mui tos olhos gordos na região, o 
melhor, OLHOS FAMINTOS, estes olhos está 
se voltando para Bela Vista, errõneament 
tida e havida como uma cidade· "rica, che 
ia de fazendeiros ricos com muitas ter 
ras. muito gado e ... COMENTA-SE, .errônea 
mente, terras IMPRODUTIVAS. Ai mora o pe 
rigo. 

Segundo informa­ 
r.ôes, em- off, a cor 
rente Bela vista U­ 
rida está se enten­ 
dendo .. "Aquela his­ 
tória de grupo do 
Horaes, do Rondon, 
do Dedé, do fulano­ 
ou do sicrano, nao 
vai colar. 

O negocio é ga - 
nhar as eleições do 
próximo ano, para - 
prefeito, e eleger­ 

maioria dos verea 
élores. Para isto 
haverá entendimen 
t:os, com.todos su 
hindo no mesmo pa 
lanque,· defendendo-· 
candidatos comuns. 

(I.P) 

10· Regimento de 
Cavalaria Mecanizado 
ia.Cav. L. 1839 - Regimento Antonio João 

1 

O Coando do IO? Regimento de Calar Ln Mecanizado, Rege;-< 
to Antonio Jaao, infora a todos os jovens alistados no corren 
te ano, que iria apresentar-se nos dias 07, 08 e 09 de Agostá 
91 n Junta do_Serviço Militar de Rela Vista, para fins e 
Inspeçao de saude, que as datas fora transferidas para os se-t 
guintes dias: 

- O0 jovens que_deveria apresentar-se no d la 07 Ai;o • 
O7:00 Noras, deverão co=parecer no Crato Pedro Rufo q"" 
14 Ago no mesmo horario; 

- Os jovens que_deveria apresentar-se no dia 08 Ag : 
O7:00 horas, deverão comparecer no rerio Pedro Rrp, " as 
15 Ao no mesmo horário; no no dia- 

- Os Jovens que_deveria apresentnr-se no dia 09 Ago, : 
07:00 horas, deverão co.parecer no Crealo Pea Rf, ' as 
I7 Ago no mero horário. ·uro no no dia- 

± 

n 

t: 

1 
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GOVERNO BUSCI REOUÇIO DO 
DEFICIT HIBITICIONIL NO MS 

[gpE,gge • 
CNSNNTOY. 

1 
r~ol.01, cu11i:e ltndor;, e. 
.. - --·---------- 

Uma @quina IBM se 
mi-nova. 
'atar: 
f-'one 4)9-11\10 

No centro du cida­ 
de, perto do asfal 
to. 
Tratar: 
Fone 439-1116 
C/ Constantina 

REPORTAGENS FOTO - 
GRw1és 

Casamentos, Batiza 
elos e J\niversários• 
Tratar com Ubaldi­ 
no neste jornal. 

DOCES EM COMPOTAS 

Os melhorés doces­ 
casciros1 a venda 
no Supermercado Ni 
sikawa - Doces co 
locados \ venda pe 
lo Asilo dos Desam 
parados. 

PREÇO DESTJ\EXEM­ 

PLl\R. Cr$ jS'0,00 

Cruzeiro do Sul 
Veiculos Ltda. 

Rua Santa Amélia, 10'1 - Fone 67.11-7055 

COMPRA li VENDA 

Bclina L 86/86 - Cor Prata. 

Dcl Hey L 87/87 - Cor Prata. 

Savciro 83 - Cor Branca. 

Pampa GL 85/85 - Cor Cinza. 

Parati LS 83/83 - Cor Cinza Metal. 

Uno 87/88 - S - Cor Vermelho. 

Passat Village 84/84 - Cor Cinza metal. 

Dclina 79/79 - Gas - Cor Bege. 

Fusca 83/83 - Cor Branca. 

Premiu CS 87/88 - Cor Azul. 

FALAR COM MÃRCIO OU ANTONIO 

Fone•- 624-7055 - Campo Grande - MS 

O CO\·ernu do l'.stodo 
Já começa n re.duzlr o 
dê{ icit hab Lt.ac lunal 110 
Kato Crosno do Sul. 

Apos an entregas de 
5J7 unidades na,i local.!_ 
dade de Dourado, Para 
na!bo, Sldro]ândia r Pl 
tlJ!lll do Sul, inaugurou­ 
um conjunto habltncio - 
nal em Amambai, com 106 
casas e já encontra-se­ 
em e.ntudo na Caixa Eco­ 
nômica Federal, proje - 
tos pnra construçao de 
mais 314, cujon obras - 
deverão oer iniciados - 
non próximos meses. 

A informação é do 
Secretário de llabitaçÕo 
e Oesen\'ol\' lmen t:o Urba­ 
no, Paulo Joaê Araújo - 
Correa, alegando que 
desta fJ:rma, está sendo 
cumprirlr Ulll8 detennina­ 
çÕo do Governador Pedro 
Pedroasinn, que é bene­ 
ficiar familias de bai- 

ranafba fora beneficia­ 
das com n lnaur,ur.1Ç110 dn 
Conjunto Ipê II. São ca­ 

coa 0 metros quadra 
doe; de ãre.i conr.tru!dn ·­ 
(doIs qurto, Sala, Co­ 
pa-cozlnha e banheiro) , 
em terreno de 10x20. 

A solenidade de Inat! o Governo do Est ndo - 
guraçno contou cor.a as - cntrer,ou e Ar.l:uuha l, llrtl 

prcae.nçns de diversas a! conjunto com 106 unida - 
tor idnden, dentre as - des, casas tambem cons - 
quniH, o uecret.ário nd tru!dnn com recursos da 
Junto de hab Lt/)çiio, Ho- CEP, pela Companhia IL:ob_! 
drgo Otãvto C. Machado; tcfona1 de Desenvolvi­ 
do deputado estadual WVIl ento Urbano CIIDU, <ln Se 
soo Roberto Há ri.ano de crc.taria de llnb'l tac;iio. - 
Oli\'ciro (que decerrnram Além disso, encontra 
a P1oca), do gerente de se em fase f1nnl de ani 
habltoção da Caixn Ecoo~ lise na CEI', projetou p/ 
mica Federal Frederico- coostruc;Õo de 314 casas­ 
Gonznles, entre outras!! nas cidades de: Paraoa!­ 
lém de moradoreG da cid!! ba (97), Coxim (107),Cos 
de, e.m especial, os no ta Rica (50) e Fátima d~ 
vos mutuários. Sul(60). Os contratos - 

Na oportunidade., Ha- deverão ser assinados em 
rio Antonió Lopes, repr agosto estará beneffcian 
sentando os moradores do 957 famílias de baixa 

xa renda, dando-lhes - assinou o contrato, en - 
condic;Õea de possuir C!! quanto Louri\'al Antonio­ 
ªª propria. da Sil\'n recebeu a chm·.e. 

115 Fam{lina de Pa- de sua residência das 

mãos do deputado Wilson­ 
koberto Mar fano. O cnn - 
tralo dr (lnJ!lcfar:cnt? - 
co a CEP te a duraçao­ 
de 25 anos e o valor 1ni 
cfal da prestaco e de 
Cr$ 15 ,:iLl cruzc•lros. 

MAIS 1OVEIS 

renda. co111 casa própria. 
_Outros· projetos já e!! 
tao em fase de elabora - 
çao 

Gráfica & 
Editora Apa 

IMPRESSOS TIPOGRÁFICOS, PANFLETOS,CAR 

TÕES DE VISITA, ANIVERSARIO, CASAMEN­ 

TO, ETC ... 

OS MELHORES PREÇOS DA REGIÃO 

SERVIÇO RÃPIDO. 

AVENIDA TRIBUNA DA FRONTEIRA, 564 

FONE (067) 439-1410 

MAIORES INFORMAÇÕES FALAR COM 

ESTELA. BELA VISTA - MS 

SRJ\. 

MORENA CAlÇIDO 
& MORENI YIP 

ão 
E20ADO2IA 00 

VAIHE/k'O 

DESCONTO DE ATÉ 

30% EM SUAS COM - 

PRAS À VISTA! 

PRESENTEI COM 
CARINHO, PRE­ 

SENTEIE COM A 

MORENA CALCA 
DOS! 

A SENSAÇÃO DO MOMENTO_ SAPÁTO T 
OP SHOES; CALÇADOS AZALÉIA, BOTAS, ETC RATORADO; BOTINAS ... 
RUA COMANDANTE CAMISAO, 178 - FONR 

454-2081 

MARACAJO - MATO GROSSO DO SUL 

São Jose 
ATENÇÃO COMERCIANTES DE. 

• BEL],. VJ: S 
LOPES DA LAGUNA; MARA,..,.,... . TA; JARDIM- . 

'-C>U u; BONI , GUIA- 
NIOAQOE, ANTONIO JOÃO E,..,._.,...: To; PORTO MORTINHO 

-AACOI, 
ATACADÃo SÃO Jose 

OS MELHORES PREÇOS_ OS 
MELHORES 

PRODtJTos. 
Loja l - Av. Duque de caxi 
Loja 2- Av. Duque de c,' '2- 251-1713 

ATACADO - Avenida 11 de.Dez~34~ - 251-1833 

DE JosE LUIs Dsm, """ 164 - 251-1161 
• AONDE VENDER llARATo 1-NI • 

JARDIM - SE ToRNoo • 
MATo cRoss ,"AD1co 

uv StJL 
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Vigilância Sanitária da Estada Apreende Quase 800 Quilos de . Aliment s 
ó no últimos me 

is meses, a equipes 
de fincalização do 
Departamento de Sa - 
ncamento e Viqílan - 
cia Sanitária da Se­ 
cretaria de Saúde a­ 
preenderam 714 qui - 
los de alimentos es­ 
tragados que conti - 
nuavam sendo vendi - 
dos em bares, restau 
rantes e supermerca­ 
doa do Estado. 

Entro os alímen 
tos, os fiscais ,en - 
centraram macarrão , 
arroz, feijão e car­ 
ne que não ofereciam 
as mínimas condições 
de consumo e mais de 
700 panelas, pratos 
e talheres sem condi 
cões de uso, mas que 
serviam ao preparo - 
da comida. 

Esses números, en 
tretanto, podem cres 
cer muito mais, se 
forem computados os 
totais das apreen 
sões realizadas pe - 
las Secretarias Muni 
cipais de Saúde, se= 
gundo disse Flodoal­ 
do de Alencar, Dire­ 
tor de Saneamento e 
Vigilância. 

~ que o Departa - 
menta só está atuan­ 
do naqueles Municí - 
pios onde o setor de 
fiscalização é defi­ 
citário ou a Prefei­ 
tura ainda não está 
integrada à municipa 
lizacão do serviço , 
como determina o 
SUS - Sistema Unifi­ 
cado de Saúde. 

A falta de higie­ 
ne nos estabelecimen 
tos que comerciali = 
zam os alimentos é , 
depois da venda irre 
qular de produtos es 
tragados, a princi - 
pal causa das multas 
aplicadas pelos agen 
tes sanitários preo­ 
cupados agora também 
com a prevenção da - 
cólera. 

Três equipes es - 
tão percorrendo todo 
o Estado para fisca­ 
lizar, principalmen­ 
te, os restaurantes 
e bares que servem - 
de parada para os ô­ 
nibus nas estradas. 

Na semana passa - 
da, o Posto "Zero Ho 
ra", em Miranda, foi 
autuado por não apre 
sentar condições de 
higiene e os ônibus 
impedidos de parar a 
li pelo DERSUL. 

Nesse sentido,Flo 
doa1do de Alencar ga 
rante que o Governo 

do Estado não está -­ 
uendo tolerante com 
ou entabelccimentou 
comerciais, princi - 
palmente, os locali­ 
zados na estrada que 
liga Campo Grande à 
Corumbá. 

Banheiros sem ins 
talaçõcs oatiofató = 
rias ou cozinhas ou­ 
jas, com paredes sem 
azulejos e utensili­ 
oo sem condições de 
uso poderão levar o 
Restaurante a adver­ 
tência, multa e de 
pois fechamento. 

FARMÁCIAS 
FISCALIZADAS 

No mesmo período, 
os agentes sanitári­ 
os retiraram das pra 
teleiras das Farmáci 
as de Mato Grosso do 
Sul quase dois mil - 
comprimidos e mais - 
de 45 litros de remé 
dios com data deva= 
lidade vencida ou 
que estavam sendo co 
mercializados de for 
ma irregular por se= 
rem controlados. 

Da mesma forma - 
foram interditados - 
54 mil frascos doso 
ro fabricado pelos= 
Laboratórios Halex - 
Star Ltda, Basa Ltda 
e Labormédica Ltda. 

A interdição com 
proibição de consumo 
foi solicitada pelo 
Ministério da Saúde, 
que suspeita da con­ 
taminacão do produ - 
to. Este mês, três - 
crianças internadas 
no mesmo hospital,no 
Rio de Janeiro, mor­ 
reram talvez vítimas 
da contaminação da 
medicação que está 
sendo analisada pe - 
los Laboratórios do 
Ministério. 

Para o Diretor de 
Saneamento e Vigilân 
eia da Secretaria de 
Saúde, o que mais 
causa a autuação das 
Farmácias é que, mes 
mo sendo lei, o aten 
dimento é feito por 
balconistas sem capa 
citação profissional. 

O Farmacêutico 
responsável que deve 
ria passar o dia no 
estabelecimento, ra­ 
ramente aparece, ex­ 
plicou Flodoaldo A - 
lencar, para acres - 
centar que essa au - 
sência gera, segundo 
denúncias que chegam 
à Secretaria, avia - 
menta errado de re - 
ceitas e a indústria 
da "empurroterapia". 

Em Campo Grande,o 
número excessivo de 
Farmácia,; é outro 
problema para o De­ 
partamento de Sanea­ 
mento e Vigilância - 
Sanitária. Pelos nú­ 
meros da Organização 
Mundial de Saúde ue­ 
riam necessárias ape 
na 126 Farmácias pa­ 
ra atender a popula­ 
cão da cidade. Mas, 

estão funcionando a­ 
tualmente, 285 esta­ 
beleciPentos,127 por 
cento a mais da ne - 
cessidade. 

Mas, essa situa - 
cão deve começar a 
mudar ainda este ano, 
com a aprovação do - 
Código Sanitário de 
Hato Grosso do Sul, 
cujo anteprojeto es­ 
tá em fase final de 

revisão. Durante oi 
to anos, a redação 
do Códígo foi prati 
camente esquecida.A 
ora,os técnicos da 
Secretaria de Saúde 
retomaram o projeto 
e deverão aprcscnt<l 
lo aos Deputado no 
reinício dos traba­ 
lhos da Assembléia 
Legislativa. 

Com o Código ue- 

O PST começa a 
ser novamente rees - 
truturado em Anastá­ 
cio. Os componentes ' 
da Executiva Provisó 
ria, se reuniram com 
o Presidente Regio - 
nal do Partido, Depu 
tado Alberto Rondon­ 
para definirem a da­ 
ta da convenção, pa­ 
ra eleger o Diretó - 
rio definitivo. A 
princípio, ficou a - 
gendado para o próxi 
mo dia 17 de Agosto. 

Segundo o ex-depu 
tado e ex-prefeito= 
de Anas•tácio,Cláudio 
Valério as chances - 
do partido ganhar as' 
próximas eleições mu 
nicipais são muito= 
boas, uma vez que o 
partido está adotan­ 
do uma nova dinâmica, 
estabelecida pelo De 
putado Rondon. "o 
PST está cada vez ma 
is fortalecido em A­ 
nastácio. A partir - 
de agora, com a defi 
nição da Executiva= 
provisória, daremos 
início aos trabalhos 
de filiações para a 
próxima convenção" , 
disse Valério. 

O Deputado Alber­ 
to Rondon destacou - 
as forcas políticas 
que acompanham o ex­ 
deputado Claudio Va­ 
lério, o que torna o 
partido praticamente 
imbatível em 1992."0 
PST está estruturado 
em 43 Municípios. A­ 
té o final do ano , 
pretendemos ter agre 
miacoes em todo o Es 
tado. Considerando= 
as lideranças que es 
tão no partido, hoje 
temos condições de - 
prever, que o PST 
tem potencial para e 
leger em torno de 30 
Prefeitos no interi­ 
or do Estado", garan 
tiu o parlamentar.Em 
Anastácio, Segundo - 
Rondon o candidato - 
natural para concor-· 
rer a Prefeitura Mu- 

-~----- 
Deputado Alberto Rondon Presidente Regional do PST 

nicipal é Cláudio Va 
léria, através deu= 
ma coligação partidá 
ria, tendo como "car 
ro-chefe" o PST. - 

A Executiva Provi 
sória tem como Presi 
dente, o atual vice= 
prefeito Luis de Mo­ 
raes, uma expressiva 
forca· política do Mu 
nicipio. A formação 
da Executiva é a se­ 
guinte: Presidente, 
Luis de Moraes; vice 
presidente, Cláudio- 

Mato Grosso do 
Sul ainda importa 
boa parte dos produ­ 
tos hortícolas consu 
midos por sua popula 
cão. Preocupado com 
esse quadro, o Gover 
no do Estado,através 
da Secretaria de A - 
gricultura, Pecuária 
e Desenvolvimento A­ 
grário desenvolve o 
Programa Estadual de 
Produção e Abasteci­ 
mento de Hortigran - 

4 

Valério da Silva 
membros, Maviael 
França, Nilson Var­ 
gas e Severino Adol 
fo Silva. Segundo= 
comentou Valério,em 
Anastácio o PST es­ 
tá tendo uma boa a­ 
ceitação, pois tra­ 
ta-se de um partido 
novo, sem arestas e 
sem passado desabo­ 
nador. 

"Em Anastácio, e 
xistem muitas divi­ 
sões políticas, e 

jeiros - Pró-Horti. 
Para acelerar as 

ações das diversas 
áreas que compõem o 
programa e viabili­ 
zar o desenvolvimen 
to da horticultura­ 
no Estado, a Secre­ 
taria promove, no 
Centro de Treinamen 
to da Empaer, um en 
contra de trabalho­ 
com representantes 
do Banco do Brasil, 
Ceasa,Aphort,Coop - 

ra possivel atuali 
zar a atual leqisl 
cão do seto:, defi 
nindo responsabilia 
des para o Estado 
Município:s além de 
corrigir pequenas 
distorções, como 
abertura indisscri 
minada e sen mul 
tos critérios d 
Farmácias. 

7 

não haveria condiçãt 
es de concorrer iso-; 
ladamente, iremos c<r. 
ligar com 2 ou 3 par 
tidos. O partido ve 
crescendo em todo cr" 
Município, se farta· 
lecendo cada vez ma 
is. Com o apoio dar 
lideranças maiores - 
do partido,Deputador 
Flávio Derzi e Ron ·l 
don e do vice-gover' 
nadar Ary Riga, con·, 
seguiremos chegar 
vitória", previu. 

Grande, Empaer,Iagro 
UFMS,Agrosul,Sima 
Prefeituras de Campl 
Grande e Dourados.s, 
rã promovido pales - 
tra e dia de campo: 
sobre cultivo de ho· 
talicas e estufas 
hidroponia. Os dive: 
sos ôrgãos que trab 
lham com horticul tu: 
ra no Estado discut. 
rão a situação.atual­ 
necessidades e propo 
tas de desenvolvimei 
to para as áreas. 

NOSSO REBANHO TEM QUE EMBARCAR. 

CARIMBE 
O PASSAPORTE 
NELE. 
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VACINA ANTI·AFTOSA ATÉ3O DE JULHO. 
) 

SecretarLa de Esta­ 
do de Agricultura 
Peccirla e Deenvo 
vi.menta Azriirto 
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o avir,dor Pedro I'e 
d ;{an de. ntrovf,tu 
eoit{vos, a Campo Uran- 
d, apo abster--e n 
apvqo nn e[rorla, era 
si Paio, o disse, qow 

prior ilude e n renego­ 
"'"•-''º ,l.o , ,t ! v Ida do Es-­ 
t+do polo Governo Pede­ 
ral, ''para dar o yrande­ 
rlto". 

respeito da cfrur - 
ia, Pedrovslun d1se 
oe "esta t«do bem. Ea 

i tInls detectado o pro 
bloa hua um me e melo , 
E« apuardel pennn o mio­ 
mento oportuno, apora em 
julho: fêrlas·cncolnres, 
f·rians parlamentares, um 
período em que o Estado­ 
esti m«is tranquilo. En­ 
t:Ío a d rurgJ a, corr<'u - 
tudo nonnnlmcnte, r.stou­ 
pronto para trabalhar e 
cumprir a minha obriga - 
c;ao. 

CANDIDATURA DR WIL­ 
SON 
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"Eu acho que isso faz 
parte tio jogo democráti­ 
co: ele é maior de ida - 
de, eleitor, acho que 
ele teo condições de ser 
candidato. Tudo bem, va­ 
mos cnfrcntá-1o no campo 
das idéias. Uojc o Esta­ 
do ji tem um comportnamen 
to cr[t1co, exigências - 
oaiores. Enf-Im, cu ncho­ 
que 1sso é um problema - 
dele". 

OPOSIÇÀO RADICAL 

'oi eliminado o radi- 
calismo do Estado e 

"Esse 
blec1 ro 
problclll:1 

nos,o caso aqul: 
mo realente um potencl 
nl cxtrnor,Ilu:ÍrJo, roAu 
temo que liquidar com 
ema d[Hdna a corto pra­ 
zo que no permfte que na 
ente atenda adequadnmen 
te o funcionalismo, que 
nano perlte construir o­ 
bra nenhuma - nós nio te 
mos nenhuma cnapc Idade - 
de construir obra nenhu­ 
ma com recuro orçmenta 
rlo. Então esse é o come 
ço de um novo procenso , 
acredito que vai ocorrer 
e, u pnrtJr dol, Hoto 
Grosso do Sul vai dar o 
grande salto. 

E acho que esna rene 
gociaçno deve acontecer­ 
nos próxJmos 15 ou 20 di 
as, neste mês de ogos 
to". 

nos 

AUMENTO DA ARRECA­ 
DAÇÃO 

"V.Xaminnnclo todo 
quadro brasileiro, nós 
cotnmoa muito n frente 
dos clcmnls Estados 
que tange a rccuperaçao­ 
de arrecadação. Santa Ca 
tarinn, que é realmente­ 
o Estado que chama a a - 
tenção, aumentou cm 80 % 
a receita de ICMS. Mas 
nós conseguimos o dobro­ 
disRo: cntno jÔ se fez , 
jÕ está se fazendo mui - 
to. Agora não i com a rc 
ceita orçamentária que 
nós vamos dar conta des­ 
sa dívida fundada inter­ 
na e sobretudo essa dívi 
da flutuante que foi uS! 
da para pagar pessoal". 

estamos com disposiçÕcs­ 
dc cumprir o nonso dever 
realmente com compctên - 
ela, com muita scnsibili 
dadc, com preocupação - 
sobretudo d~ resolver os 
problemas soclain. Isso­ 
tem permitido um totnl - 
entendimento com o Poder 
Legislativo. t mais real 
mente no campo das idei­ 
as. Vocês hão de ter ve­ 
rificado que Cu poucas - 
vezes recebo os deputa - 
dos aqui, mas existe re­ 
almente um bom relaciona 
mento. E, os elementos= 
radicais não voltaram pa 
ra a Assemhléia1'. 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 

o 

DÍVIDAS DO ESTADO 

n; 

o 

no 

DEMISSÕES DE FUNCIO 
NÃRIOS 

"Reduzir as despesas­ 
nós estamos reduzindo, e 
de forma drástica. Apc - 
nns até o momento Cu 
recusei a fazer demis 
sões cm massa. Diante da 
gravidade da situação 
cm um quadro onde não hã 
emprego e com um proble­ 
ma social desafiando. Eu 
sou um homem de consciên 
eia, cu tenho obrigação~ 
de trazer paz, de trazer 
tranquilidade, esse é o 
nosso principal papel 
Então eu não vou me rea­ 
lizar e nem me sentir. - 
bem demitindo 10 Ou 20 
m.il servidores; quando o 
nosso Estado é um dos Es 
todos que tem menos fun~ 
cionãrios. - 

Esse é um problema 
que tem que ser absorvi­ 
do, vamos reciclar essc­ 
pessoal, éa próxima me­ 
dida agora que a reforma 
administrativa está sen­ 
do implantada, vamos ti­ 
rar gente de onde hã ex­ 
cesso de pessoal e levar 
para os setores onde hã 
falta. 

Vamos adequar a maqui 
na, vamos modem!= 
zar. Demissão de pessoal 
eu não cogito". 

"Evidentemente eu vou­ 
defender as mlnhas idéi­ 
as, os meus ideais, os 
meus companheiros. Nun - 
ca; em ~emento nenhum 
mesmo fora do poder, eu 
deixei de cumprir o meu­ 
papel de comandante poli 
tico. Vou fazer isso com 
muita satisfação, sobre­ 
tudo procurando sempre 
respeitar e entender 
sentimento popular. As 
sim agindo, acho que oca 
ba dando tudo certo. E: 
acho que a hora razoável 
de converHar sobre isso­ 
seJn o .:ino que vem, cre­ 
io que março é u.mn boa - 
data". 

é o grande pro­ 
so e o grande - 
nacional. Estii- 

hoveoclo u:-''1 r;randc prcs­ 
sis e o governo federal­ 
demonstra que deve resol 
ver I s·,o lo;:u. Se isso :: 
não :icuntcccr, os Esta - 
dos e:a.?:., .,J,,-olutanu,ntc­ 
in\"labil fzndos. Veja o 

me 

dfvida. Eu não posso pre 
ver que melhoria salari­ 
al podcrô ser dado, nós 
temos uma comissão que - 
trata do assunto. Quere­ 
mos pelo menos acenar 
com a certeza que consi­ 
deramos o problema com o 
máximo de respeito e se­ 
riedade. E cu considero­ 
respeito nno dar um au - 
mento que o Estado não 
tenha condições de pa 
gor. SÓ a dívida flutua~ 
te que temos que pagar - 
até janeiro já cstii cm 
torno de Cr$ 50 bilhÕes. 
Isso sem falar cm dÍvicln 
fundada cm Banco do Bra­ 
sil, cm Caixa Econômica, 
sem falar cm pagamento 
de empreiteira". 

ASFALTO JARDIM/BELA 
VISTA 

"Nos próximos d1as va 
mos iniciar esta obra de 
pavimentação asfáltica 
de Maracaju a Sidrolân 
dln e também do trecho 
entre Bela Vista e Jar 
dim". 

AUMENTO DOS SALÁRI­ OS • • --'~ • 

"Eu tenho realmente a 
preocupação de ter um 
funcionalismo satisfci 
to. Agora cu não posso - 
dar um aumento de salâ - 
rio que eu não possa pa­ 
gar. Boje nós estamos re 
almcnte dependurados nos 
bancos. E eu ainda vou 
agravar esta situação ? 
Creio que o grande cantl..: 
nho é a renegociação da 

PROJETOS 

"Eu tenho um negócio­ 
mais ou menos preparado­ 
que movimenta tudo, so 
brctudo no setor de ca - 
sas populares. Eu não 
gostaria de trotar disso 
agora, pois não me ajuda 
em nada. Tem que aguar 
dar, mas creio que den 
tro de poucos dias tal 
vez eu tenha condições 
de lançar um progra= so 
cial bem interessante 
que resolve a questão da 
moradia, gera empregos e 
absorve mão-de-obra. Eu 
preciso dar um encaminha 
mento desse projeto jun­ 
to à Assembléia, de for­ 
ma que gostaria de não - 
comentar muito agora 
Quem sabe no próximo cr.­ 
contro eu já possa dar 
mais detalhes". 

INVESTIMENTOS NA E­ 
NERSUL 

lutamente correto ou 
vou ter que dar uma dc­ 
mcnstração de que real­ 
mente essa não foi a 
sua melhor tônica. AH - 
sim que cu receber o re 
letório, cu prometo dar 
conhecimento ·à vocês". 

AGROSSUL 
"A Agrossul. é um 

dos problemas mais sir! 
or do governo, tanto 
que só se fala nisso 
Eu já disse que quem ele 

"Acabantos de tratar - 
da questão de energia e­ 
létrica. Conversamos a - 
quilo que. temos pago em 
investimento,· sobretudo-­ 
cm linhas de tranSIIÚ.s 
so". 

AUDITORIAS 

As 1ndGrrr1as que se 
rÊo analisadas para re­ 
cfbere111 a concessão de 
ircentivo fiscal pelo - 
Conselho de Desenvolvi­ 
mento industrial são as 
sFguintcs: 

- Zaman Agroindustr! 
a], localizada cm Campo 
Grande (lndubrasil) 
f2bricantc de sabão 
cem rclatorio do Secrc­ 
tÉrio de Fazenda, Josê-­ 
Artonio Fclício. 

- Agropasporial Jota 
b2sso, localizada cm 
Pcnta Porã, fabricante-­ 
de farinha de trigo 
cem relataria de Rui 

"Eu ainda não recebi­ 
os relatórios das adito 
rins~ mas no momento que 
isso ocorrer alguma coi­ 
sa deve acontecer. Eu 
vou ter que dizer que o 
governo passado foi abso 

J 

Bcrbosa Ferreira, Prcsi 
dente da Organização: 
ds Cooperativas de Ma­ 
te Grosso do Sul.. 

vP vai ter que pagar. _A 
prfvatfzação é problema­ 
t fco porque voe.e cons - 
tró 1 por um "-x" e depo J.11 
vai ter que vender por - 
on qtnto desse "". Ta 
béna dav1do que nloem 
possn pagor o prrço da 
quilo que fof realmente­ 
apl.lcado". 

ESTE GOVERNO VAI 
SER A MHLHOlt ••• 

"lfas o inala Jcportan­ 
tc crn dizer que as co1- 
as começam acontecer­ 
com mator rapidez. As 
coisas estão se aman 
do... lá em Iras[lia, re 
almente as cosas aconte 
cem muito devagar, por 
que vocês todos sentem - 
que o governo federal - 
também está em sérias d1 
ficldades. Não dá di 
nheiro, essa que é a ver 
dadc. AH prov.idências 
são sempre adiadas, se 
trata cinco, oito. dez ·- 
vezes do·mesmo assbnto. 
Mas eu tenho um.a vúião - 
global que me dá certeza 
de que este meu governo­ 
vai ser bem melhg do que 
os outros dois. O Presi­ 
dente Collor dá um trata 
111ento político, amisto = 
so, aquela cosa toda 

mas você acaba ca[ndo ema 
a MInfstério e la a cor 

totalmente dIfe-- 

Os Projetos Industriais 
Analisados pelo CDI 

- Frigorífico Naviraí, 
localizada c111 Navira{ , 
ind~stria de carne bovi - 

. na, co111 relatóri-0 do Pre­ 
sidente da Assomasul, Ro­ 
berto Paulo Almeida. 

- Pastifício Pinheiri­ 
nho, localizada em Doura­ 
dos (Distrito Industri 

.al), fabricante de massas 
para macarrão, bolachas e 
biscoitos, com rclatór4- 
do Secretário de Fazenda 
José Antonio FelÍcio. • 

- Jully - Indústria e 
Comércjo de Produtos Ali­ 
mentícios, localizada em 
São Gabriel do Oeste, fa­ 
bricante de farinha de 
trigo, com relatório do 
Presidente da Assomasul. 
Roberto Paul.o Almeida. • 

L.M Vidros e· Crista- 

versa e 
rc.:-ote''. 

BRAZ MBJ.t,O 
"NG temo todo para 

mero companheiros. Nao 
há nada que nos epare : 
a própria cntnpnnha_ do 
Braz em Doaradon nao con 
tou coo a rnJnlw partici­ 
pação. Ent.:io a. norma ;m1_! 
zadc e!ite\-C abuolutameote­ 
preservaaa, daf nós po 
demos marchar juntos 
como podemos tar.ibém cn 
tar em campos difcrcn 
tes". 

OBJETIVOS 

"Eu só tenho realmen­ 
te um grande objetivo: ê 
não perder a confiança - 
popular. e o meu grande­ 
crédito, tem sido a mi 
nha· grande arma, isto é 
que está ine permitindo 
governar, dando muito 
pouco, mas de qualquer 
forma estamos conseguin­ 
do transmitir essa nossa 
decisão de governar bem­ 
e de projetar este Esta­ 
do para o futuro". 

is Te111perados, localiza­ 
do em Campo Grande, fa - 
bric.ante de vidros tempe 
rodos, blirquex. e te. , co;; 
relatório do Secretário­ 
de Planejamento Wagner 
Bcrtoli. 

- Edyp- Indastr1a e 
Comércio de Máquinas , 
Campo Grande, fabricante 
de máquinas e equipamen­ 
tos, com relatório da Se 
cretária de Meio Ambien: 
te Emiko Kawak.ami de Re­ 
sende. 

- akamatso - Indas - 
tria Mecânica e Comércio, 
localizada em Campo Gran 
de, fabricante de mãqai­ 
nas e equipamentos com-­ 
relatório da Secretária­ 
de Meio Ambiente Emiko 
Kavakam:i. Resende 

Siderúrgica ·Mato 

Negocios & Opô'rtun idades. Grosso, Aquidauana, in 
dastrialização de iné Pinta de· Tudo Tiodeferro,comre1atÓ 

9f rei mas iai# 
Fiscais para Nove Indústrias em MS 
O Con,;clho de Dcscnvolvl.Den trl.a Deeinl.c:n _ o - 

to 1.ndust.rlnl (CI) prooveu, que produzes e,," unicas- ria de Indüsrrt e Coc,ê • 
na_Junta Coere1a1, a 229 Reu- ea tato Grosso a &,Pital - tas duas apre "rio, es 
nlr.o Ordi.n.'lrLJ, com o objetivo reir fabrfca guinda, pri - de la "sas sao a ponta - 
de analisar 9 projetos de ins- dores para trtorf,,"" eleva due? " u novo processo Ln 
t.nlnç.ao de novas Industrias ena deiras de colu .... - _cos, fura- que a l de Mato Grosso do Sul- ·~ ~ accs l e o DOaent.o tem Mato Grosso do Sul. O Conselho os para torno; e_a +sor! - do suas ativldad concentra 
v.tl dcllbenr sobre a conces- matsu- produz ç,"Era-ala- agro1ndütrt4_" no setor de 
sio d incentivos 4e até 1oo- adoras de e1"",," retttt Nes z: '- 

4 cota+-parte 4o Estado to 1c- a eretrs ta,i! "de ser d]?";ç?2,2''i, o cr a 
Hs para stas e=resas mu pra ra te retine,", ratei são de 1nee,,'ando a cones- 

• z.o que vria de 36 a 60 reses. qulns, o proye« ," rare- 4üstrtas a- ,"?' Para das t- 
te acorde co ss rentes - ás e pateta "cmvovt- greescorii 3,,E,""?_" trtgo - A 

da Secretarta de lndw;t.riJl . e roa da própria engenhet - Industria e Casá, 'Go e Jully - 
cor<is. virt+_dera+ ias- rt&fia Z2ZZZ;: tos siisnt._" "e roi - 
trias ts Iportinc1a fundacn destas_LndGntrt 'Pra - representar o r' que poder., 
tal para o Estudo. Duas delas- pascari a ser ta,_"ro-gusa probleaa entre,," u rave - 
a r.dyp lndÚstrl.s e Coacn:"lo de t.lr do "Dê. «« a.,""e.a pr- s: isto cal..", .reio Est:a - 
Mrulnas e a Valaatsu Indüs - rinta_Rias a"{7 Pla s1ae ae ser O tc.rcclro Sul, apcs3r- 

• entrará ea opera;>"?' Fardo, que tor de trI ator produ - 
O Conselho vai deli- do s de ase"rttr- a tpor,[ do Pat oirtsado 

berar sobre a concessão u.nove p±o 'Z?2;'ando isa&s. ' artnna a« outros­ 
de :lnccntiV"'I de atê 1o0z Indusrttt±si ão E±i, "e tas ak {[,,, nnta1se5o ás • - 
------"'-------- mundo os técnicos da se.," ria ser itrtas, MS passa - 
--------------------------=---b:r~1c.a.Ç4Q duto-suflctcntc rQ r..-i- • to produto. 

LEIA E ASSINE O JORNAL TRIBUNA DA PR 
- ONTEIRA - DIÁRIO REGIONA 
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PROFISSIONAL & CO RCI 
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Escritório de Advocacia· 
~S A. Nfl.ZAlll JIORGES 

C,1ua11n Civeiu e Criminaia 

Run - 15 de Novcmhro 

Fone - 4J9 - 1382 

- NQ 505 

- nela Vista 

Mato Grosso do Sul 

• Escritorio Jurídico 
NELSON CHAGAS 

Advogado OAil - MS 

Fones - 251 - 1721 
251 1712 

- Escritório 
- Residência 

Dr. José Ribamar Cruz 
da Silva 

* Consultório Médico e Ginecológico 
* 'Partos e Clínica Gernl 

NQ 593 

Advogado 
Dfl. SALVAJ)()I{ UlUltíUIW 

OAJl/MS - J. 369 

CIC: 029.875.191 - 20 

Escritório - Av. Duque de Caxias - N? 783 

Fone - 251 - 1761 

- NO 16 

Escritório Rua T. Bernartles -- N? 826 Fone - 439 1290• Escritório 
Residência Av. Cel. Camissão - NQ 657 439 1137 Residência ~ 

l
._ .:.:=.:..:._J.:.n::..r::..d::..i_m_- litl1i:.;;__,, .... -_B_e .. l=a ..... V"'i=s=t=a=-========= . tl •.. ·._r Mato Grosso do Sul Mato Grosso do Sul ~ 

Advocacia 
IT/11'.AR DA SILVA DlTTRA 

ITALO FRANCISCO tSTEFANINI 

Advogados 

Rua - Dr. Ary Coelho de Oliveira - 

.Fone - 251 - 1489 - Centro 

- Jardim - 

. Mato Gro,,so do Sul 

N? 480 

Rua - General Osório 

Fone - 439 - 1248 

Cep - 79.260 

- Bela Vista - 

Mato Grosso do Sul 

Ésriirio le vaie 
DR! VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 

DR!! VlIY.A DA SILVA 

Roa - Coiabà, 

Advogadas 

s/ng 

Advogado 
MARCUS ANTONIO RIJIZ 

Rua - 14 de Maio: 

Fone - 251 - 1230 
- 251 - 1736 

Cep - 79.240 

Jardim - Mato Grosso do Sul 

N2 470 

- Residência 
- Escritório 

Residência - Rua Olnvo l.lilac 

Fone - 251 - 1410 - Cohnb 

- Jardim - 
Mato Grosso do Sal 

.asna.rasca. 

P. ROM A T R E 
CLÍNICA GERAL 

- ctflOCA Cf.P.AI. - l'AKTOS - CIRURGIAS - 

A NOVA CASA DE SA0DF. Dr. JARDIH 

HFllICO RESPONSÃVTI.: Dr. SANTANA 

AIENDlMElITO - 24:00 ha - FONE: (067) 251 - !0ll 

RUA SAUL HORAF.S DE DEUS, N9 - 1212 

VILA BRASIL 

JARDIH - HAJ'O GROSSO 00 SUL 

HS 
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A SETE ESTRELAS EMBRIÕES convida você à conhecer de perto, os extraordi­ 
nários resultados alcançados em seu primeiro ano de trabalho comercial. 

Atualmente você pode encontrar BEZERROS SETE ESTRELAS, produto~ de tran~ 
ferências de embriões cm diversas regiões do país, como Paraná, São Pau.lo , 
Mato Grosso do Sul, Goiás, Mato Grosso, Pará, Bahia e Rondonia. 

Atenção: "A SE"IE ESTRE~S EHBRIÕfS n~o possui nenhuma RESF.RVA Ct!1 seu PLAN'IEL, cstllndo to - 
dos os produtos à disposlçno do mercado • 

SETE ESTRELAS EMBRIÕES LTDA 

Central d Tecnologia: Rodovln BR 262, Kl1I 392 - Terenos (115) 
Telefone/Fax 067. 383-5893 

End. Corresp : Run Santn Ac>éUn nQ 104 - CEP 79.020 
C.,,.mpo C'rnndc - H.3to Grosso do Sul 

TECNOLOGIA DE RA A 

CALCÁRIO 
BOD OQUENA 

Produto da Mineração Bodoquena S.A 

CALCKREO DOLOHIT 1CO 
"A solução do Solo" 

U ina: Rod. Jardim/Porto Murtinho 1cm 54 - Município de Bela Vista - MS. 

Escritório·Administrativo: 

Av. Fernando Aranha ng 794 - Fones: 251-1453 - 251-1455 

Ponta Porã: 431 - 2139 

-Maracaju: _457 - 1720 

são Gabriel do Oeste: 295 - 1328 

Dourados: -421 - 4096 
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" CONREÇA A NOSSA FRONTEIRA " 
± 

" SEGURANÇA - TRANQUILIDADE - CONFORTO " 

LINRAS PARA: BELA VISTA, PORTO MORTINHO, JARDIM, •ÁNTONJO JOÃO. 
PONTA.PORÀ, BON1TO, GUIA LOPES DA LAGUNA, MARACA 
JU, AQUIDAUANA. CORUMBÀ, NIOAQUE, BODOQUENA, SI­ 

DROLANDIA E CAMPO GRANDE. 

,- ·NIBUS PARA EXCURSSOES 

VIAJE TRANQUH,0, VIAJE RRM COJl.1 A CRUZEIRO DO SUL 
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COMEN'TANDO 
P.S.Sl'.U GATO MORRHU 

E, n pena tentral que 
LI l'JlONAV r.ntar.i'i tTllY.(>.ndo 
pnra Bel VIntn no próxl 
o d1a 15/08/91 David 
ardo,o e eu elenco e­ 
trio e upresentando no 

' Clube Ielistense na par 
ir da+ 20:00 h. Ptu! J 
No deixe de prenttglar, 

/ n 1 '! DL,na CrcÚln conta 
' 
1 coma a tua prenença nee 

acontecia·nto cultural! 

FESTEJOU 
(t 1 

1 ' Com amlr,u lnhorJ mnlfl 
um ano de vida n patinha 
Gisele. A comemoraçao a­ 

i contecenu no dia 26pp.,0n 
de os papais corujas Ca- 
pitão Ile!n e Sra prepara 
r.run gor.toso Jantar, chur 
rasquinuho e logo após os 
"Parnbéns n Você" deli - 

J cioso bolo e docinhos. À 
i' lourinha Glselc deseja - 

mos mil labaredas de fe- 
liciddes! 

.TÁ NO DIA 28 

da com muitoo crioiinte - 
moa e uunvr. nnÍuicn de Õr 
io, recebeu nm1ou, pa­ 

rentes e padrinhos do jo 
vem cnnnl que lotnram ou 
nu dependêncian para ns­ 
nfstIrem o "Sim" de S1x­ 
to e Al,rnanndrn. A noh•n 
foi conduzida até o al - 
tnr por eu pai, Dr. Syd 
ney ao som de nunve melo 
,lia, Dignodc eloglon ncu 
lindo \'Cntidol 

APÓS A SOLENE 
CERIMÔNIA 

O casal Dr. Sydnoy e 
Kndnlena, ofcrecermn uma 
recepçao nos com·idadoa 
no Gr@mfo Pedro Rufino. 

A DECORAÇÃO 

Tr.annformou o salão - 
do Grêmio. Muitas flores, 
folhagens, luzes, corti­ 
nas, mesas com toalhas - 
de rendas, distribuição 
das mesas tudo de muito 
bom gosto. 

OS SERVIÇOS 
Com cachorro quente De eficientes garçons 

1 refrigerantes, churrae - e o buffet foram "perfci 
quinho e bolo para os a- tos". O fino jantar del]; 
migos o garoto Eduardo cioso. O gostoso e deco­ 
comemorou seus 04 anl - rativo "bolo de noiva" - 
nhos. Mam.iie LaÍn é quem foi um trabalho artesn - 

,; organizou tudo. Parabéns! nal das Sras: Mafsa Aze- 
TAl\lBÉM NO Ycdo, Margõ Bnrcelloe e 

Knrlcne Bntillani, estão 
de parabéns! Dia 28pp., nn Fazenda 

' Vaquilha aconteceu a co­ 
memoração de mais um ano 
de vida do Sr. Athanãzfo 

} Loureiro. Familiares e 

1•• amigos foram cumprimcn - 
1 tar. o aniversariante, Fe 

' 1 licidadca ! - 
1 

NO DIÁRIO DA SERRA 

Do clin 25pp. , o Colu- 
1 nista Ibrahim Sued co - 
1 montou "o jo,·em Ricnrdo 
' de Castro, filho da Sra 

Gilda Guimarães de Cas - 
tr.o, participando o "Dia 
D" com Beatriz Helena 
filha do Sr. Sidney Mas­ 
carenhas r Beatriz, oa - 
residência do padrasto , 
Sr. Antonio Fernando Bu- 
lhÕes de Cnn·alho". Dese 
jnmos felicidades ao ca­ 
sal! 

FLÁVIO LOUREIRO 
da Rosa e Fanny, uni­ 

ram-se cm matrimônio no 
dia 25pp., em bonita ce­ 
rimônia para os mais Ín­ 
timos. Ao jovem casal de 
seja.mos que a Felicidade 
seja uma constante em su 
ns "\:idos! - 

ALESSANDRA E SIXTO 

FLIhos de, Sydney e Ma 
dalena Nunes Leite e de 
1:êlix e Esther Ocár.iz · , 
disseram o "Si" perante 
Deus e os homens no dia 
27P. 
A IGREJA MATRIZ DB 

RUA Conde da: torta@agre 
BELA VISTA - MS 

da Nações Unidas obre 
Meio Ambiente e Desenvol 
vlincnto. 

O TRIBUNAL REGIO­ 
NAL DO TRABALHO 

Dn 10!! Rcgiíio, sedia­ 
do em Braaíli.a, Julr,ou a 
greve dos funcionar1os - 
dn ENl!RSUL, defJar,rnda - 
no Último dia 04, ilegal 
e abunfvna, e manteve o 
!nelice de 40,02% propon­ 
to peln Direcio da Empre 
sa, para o reajusto doa 
anlár.ioa a partir de Ju­ 
nho. 

De acordo com n deci­ 
são, o Tribunal detenn.i­ 
nou também o desconto -­ 
doe dine parados exteosi 
vo proporcionalmente à:: 
férias - e o retorno ime 
diato ao trabalho. 

VALE DESTACAR 
A elegância da m.iie do 

noh·a Sr.a Madalena Proen 
ça Leite que o ela coube 1 
toda a organização dn bo 
nlta festa! 

O CONJUNTO 
Safari Shm.1 alegrou a 

noitada dos com·idndos: 
famílias bclavistenses , 
paraguaios e muitos ami­ 
gos do casal que vieram 
de outras cidades! 

O NOIVO ELEGANTE 
E simpático circulava 

com Alcssandra, linda em 
seu dia ''D" entre os con 
1dados! A eles deseja - 
mos uma ida-a-dois de 
muito amor e compreensão. 

AOS ANFITRIÕES 
Dr. Sydney e Madalena 

os parabéns pelo ar.te de 
bem receber! 

A IMPLANTAÇÃO DO 
TURISMO 

Vereador Roney Mor.aes Simões discursando quando da inauguração do aafnlto 
da Rua General Soares da Rocha 

ORAÇÃO DE SÀO JUDAS TADEU 

São Judas Tadeu, glorioso Apóatolo, fiel servo 
e amigo de Jesus, o nome do traidor foi causa de 
que fôsseis esquecido por muitos mas a Igreja 
vos honra e im·oca universalmente como o patrono 
nos cnsos desesperados, dos negócios sem remédi­ 
os. 

Rogai por mim que sou tão miserável. Fazei u­ 
so, cu voa imploro, desse particular privilégi~ 
que \"OS foi concedido, de trazer viát·cl e. imedi~ 
to auxílio, onde o socorro dcsayar.eceu quase que 
por completo. Assisti-me nesta grande necessida­ 
de, para que eu possa receber as consolações e o 
a=ílio do céu, em todas as minhas preciaÕes,tr! 
bulacÕes e sofrimentos, alcançando-me a graça ... 
(aqui faz-se o pedido particular); e para que eu 
possa lom·ar a Deus convosco e com todos os elei 
tos, por toda a eternidade. 

Eu vos prometo, Ó bendito São Judas Tadeu,lem. 
brar-me deste grande fa,·or, e nunca deixar de 
\'OS honrar como meu especial e poderoso patrono, 
e fazer tudo o que estiver no meu alcance par.a 
incenth·ar a det•ocão para convosco. Amém 

N. B.: QUEM Q ~F.R OBTER GRAÇAS DE SÃO JUDAS 
TADEU, PROMETA ES, LHAR ESTA ORAÇÃO. HOJE MAN 
DO DIVULGAR POR UH RANDE BENEFICIO RECEBIDO. 

J.C. 

PARA REFLETIR 
Não creia que encontrará a perfeicão naqueles 

que o rodeiam. A sublimidade é dificil. Portanto, 
se encontrar folhas naqueles que V"cê admira,não 
se decepcione, dê a eles mais carinho e apoio, pa 
rn que possam reparar as oportunidades perdidas. 

".° - .»ss,a - 

(067)439-1746 
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